
CONSELHO MUNICIPAL DA CONDIÇÃO FEMININA
FRANCA – SP

ATA DA  8ª  REUNIÃO  ORDINÁRIA DO  CONSELHO  MUNICIPAL DA CONDIÇÃO  FEMININA DE

FRANCA – 16 DE AGOSTO DE 2024. 

Aos  dezesseis (16) dias do mês de  agosto  de 2024, às nove horas e dez minutos  (09h10), na  Secretaria de ação

Social,  sítio a Avenida Champagnat, 1750 – Centro, teve início a 8ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal da

Condição Feminina de Franca – CMCF, do exercício de 2024.  A reunião foi coordenada pela Presidente Janaína

Lucas dos Santos. Estiveram presentes na reunião quatorze (14) conselheiras, sendo oito (08) do Poder Público e seis

(06) da Sociedade Civil, com as seguintes Conselheiras Titulares:  Mayara Paula Rodrigues de Carvalho, Priscila

Aparecida Martins, Sandra Cristina Fernandes Lopes, Adriana Barbosa Raymundo, Karla Marques, Ana Caroline de

Andrade Lopes, Regina Célia de Souza Beretta, Marina Costa de Lima e Janaína Lucas dos Santos.  Conselheiras

Suplentes na Titularidade: Cristiane de Melo Castro Masui, Giovana Cristina Rosa e Thalia Gabriele Rodrigues

Martins. Conselheiras Suplentes: Ana Flávia Dutra Souza e Cacilda Barsanulfo Ribeiro.  Conselheiras    a  us  e  n  tes  

com justificativa:  Mariani  Dias  Souza,  Isabela  Augusto  Soares,  Karla  Migani  de  Andrade  Tozzi  (afastamento

eleições) Juliana da Silva Paiva, Karina Raquel M. B. Bizzi, Myrian Ravanelli Scandar Karam, Viviane Rodrigues da

Costa, Marília Angelica Martins (afastamento Eleições), Erika Morais de Andrade Souza, Josiane Lucas dos Santos,

Flávia Mildres Rodrigues Ribeiro (afastamento Eleições), Elaine Cristina Rocha (afastamento Eleições) e Israild

Giacometti. Pela  Secretaria Executiva do CMCF estiveram presentes: Maria Amélia Faciroli Vergara, Secretária

Executiva e Ariane Dornelas, estagiária. Também participaram a reunião as convidadas do Núcleo de Atendimento à

Infância e Adolescência (NAIA) e da Unidade Básica e Estratégia de Saúde da Família da Unidade de Saúde, do

Saúde Ângela Rosa.  A pauta após aprovação foi a seguinte: I  – EXPEDIENTE REUNIÃO ORDINÁRIA:  1.1 –

Registro de presenças, verificação de quórum e apresentação das justificativas das Conselheiras ausentes; 1.2 –

Deliberação e aprovação da pauta da reunião;  1.3 –  Deliberação sobre as atas: 2ª Reunião Ordinária – 2024

(16.02) e 7ª  Reunião Ordinária (12.07).  1.4 –  Atas pendentes de elaboração e  de deliberação: – 6ª  Reunião

Ordinária 2024 (14.06) (conselheira Sandra).II – ORDEM DO DIA: 2 – Assuntos: 2.1 – Apresentação das Ações

realizadas  pelo  NAIA –  Núcleo  de  Atendimento  à  Infância  e  Adolescência;  2.2  –  Apresentação  das  Ações

realizadas pelas Unidades Básicas de Saúde – UBS; 2.3 – Devolutiva e avaliação sobre o evento em comemoração

ao Dia 25 de julho - “Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha”; 2.4 – Assinatura de

termo de Compromisso para conselheiras. III – INFORMES GERAIS: 3.1 – 18 anos da Lei Maria da Penha –

Lei 11.240.2006;  3.2 –  Início do novo formato de Gestão Compartilhada do Cadunico – novo endereço: Rua

Tiradentes, 1517 – Centro;  3.3 –  Cronograma LDO – Lei de Diretrizes Orçamentárias – 2025;  3.4 –  Palavra

aberta às conselheiras e convidadas. A Presidente Janaína deu início à reunião cumprimentando as Conselheiras e

convidadas presentes e solicitou que a verificação do quórum e a chamada fossem realizadas. Após a verificação e

confirmação do quórum e a apresentação das justificativas de ausência, ficou registrada a presença de doze (12)

conselheiras  titulares  ou suplentes  na  titularidade.  Também foi  confirmado o  quorum de  leitura  das  atas  da 2ª

Reunião Ordinária (16.02) e 7ª Reunião Ordinária (12.07) e as mesmas foram aprovadas, sem considerações. Na

sequência a pauta foi lida e aprovada iniciando pelo item: 2.1 – Apresentação das Ações realizadas pelo NAIA –

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

1



CONSELHO MUNICIPAL DA CONDIÇÃO FEMININA
FRANCA – SP

Núcleo de Atendimento à Infância e Adolescência: A assistência social do NAIA, Angelica, explicou brevemente

sobre o trabalho do Núcleo, localizado na Rua Ouvido Freire – 2109, em Franca, com atendimento das 07 às 16 h,

esclarecendo os objetivos do serviço, como ambulatório especializado em saúde mental, destinado ao atendimento de

crianças  e  adolescentes  e  famílias.  A equipe  do  NAIA é  interdisciplinar,  composta  por  terapeuta  ocupacional,

pedagogo, médico psiquiatra, médico clínico, assistente social, enfermagem, entre outros. O serviço existe há 20

anos  e  pauta-se  pelo  diagnóstico  e  tratamento  em  saúde  mental  de  casos  moderados  e  graves  de  crianças  e

adolescentes na faixa etária de 0 a 17 anos, após 18 anos os casos são atendidos pelo Centro de Atenção Psicossocial

de Franca (CAPS).  Durante  a  explicação,  foram esclarecidos aspectos do protocolo de atendimento,  rotinas  do

serviço, atividades desenvolvidas como atendimento grupal e individual demanda e tempo de espera (seis meses para

uma  vaga),  tipologia  dos  casos  como  psicose,  esquizofrenia,  transtornos  de  conduta  e  personalidade,  abusos,

mutilações, transtornos de humor, Transtorno de deficit de atenção com hiperatividade (TDAH) grave, Transtorno do

Espectro  Autista  (TEA),  entre  outros.  Os  conselheiros  fizeram  várias  indagações  à  coordenadora  que  foram

prontamente esclarecidas, ficando evidente a demanda reprimida e as dificuldades de mobilidade das famílias para

dar continuidade aos tratamentos. A equipe do NAIA consegue oferecer alguns grupos de orientações educativas e

devolutivas às famílias no horário em que as crianças estão sendo atendidas. O CMCF, tendo conhecimento dos

serviços oferecidos, pode fazer orientações e encaminhamentos a quem o procure com essas necessidades.  2.2 –

Apresentação das Ações realizadas pelas Unidades Básicas de Saúde – UBS: A seguir as convidadas da Unidade

Básica de Saúde e da Estratégia de saúde do Ângela Rosa, Coordenadora da UBS, Cacilda,  enfermeira Noemi e a

Assistente Social, Priscila, procederam a apresentação dos serviços na mesma linha com apresentação de protocolos,

demanda de atendimento, bem como a caracterização do atendimento e das equipes. Estes serviços estão localizados

Rua Ângela Rosa Scarabucci, 2691, Franca. A enfermeira Cacilda ressaltou a falta de compreensão da população, no

que se refere ao entendimento sobre urgência e emergência, buscando as Unidades de Pronto Atendimento, para

questões que seriam da atenção básica. A UBS é a porta de entrada, configura-se como atendimento ambulatorial e

dispõe de atendimento em clínica geral, genecologia, saúde mental, atendimento dentário, farmácia, enfermagem,

serviço social,  psicologia,  recepção e triagem. No mesmo espaço da UBS funcionam a Estratégia de Saúde da

Família (ESF), o que causa grande confusão por parte da população sobre a região atendida e serviços. A UBS atende

47 bairros, 16 ruas e 700 famílias. A ESF realiza visitas com agentes de saúde para as 16 ruas, com cerca de 5 mil

atendimentos  mês.  Entre  as  principais  demandas  e  dificuldades  da  unidade  do  Ângela  Rosa,  foi  apontada  a

dificuldade para realização das mamografias, pois em geral as empresas descontam o dia de serviço das mulheres

trabalhadoras, quando faltam ao trabalho para realização do referido exame. O exame Papanicolau agora pode ser

feito por enfermeiras, e o atestado assinado por elas muitas vezes não é considerado, pois há uma centralização do

serviço de saúde no médico. Outro problema apresentado foi a violência obstétrica vivenciado pelas mulheres na

Santa Casa de Franca e o transporte para o atendimento de mulheres e idosos no domicílio. Houve grande debate

sobre estes assuntos entre as conselheiras. A conselheira representante da OAB, Thalia, sugeriu a redação de um

documento para que as empresas de Franca, não descontem o dia de trabalho da mulher, em função do exame de

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

70

2



CONSELHO MUNICIPAL DA CONDIÇÃO FEMININA
FRANCA – SP

mamografia, pois é um direito social e se comprometeu em buscar maiores informações. Também foi debatido pelo

grupo a possibilidade de apresentar demandas ao prefeito que será eleito nas eleições de outubro de 2024, para

minimizar as dificuldades de transporte de pessoas em situação de vulnerabilidade social entre os serviços de saúde,

revendo a gestão da saúde no que se refere a humanização do atendimento e a violência obstétrica. É preciso pensar

em estratégias de gestão da saúde para que as mulheres sejam respeitadas e tratadas com dignidade nos serviços de

saúde.  Foi sugerido pelas conselheiras um evento que aborde a violência obstétrica no qual  esteja  presentes as

instituições  em que  essas  situações  acontecem.  Outra  temática  importante  da  atualidade  que  foi  apontada  é  a

Violência Digital, pois, hoje a exposição a esse tipo de violência é grande. A conselheira Priscila disse que realizará

uma reunião de grupo com mulheres que participam do Programa Saúde em Ação no dia 29 de agosto às 7h no

Centro Comunitário do Jardim Ângela Rosa e convidou conselheiras para estarem com ela neste momento para que

apresentem o Conselho. As conselheiras Regina Beretta e Janaína se dispuseram em participar. Janaína agradeceu a

presença  das  convidadas  e  falou  da  importância  desses  momentos  de  conhecimento  das  ações  que  existem no

município. 2.3 – Devolutiva e avaliação sobre o evento em comemoração ao Dia 25 de julho - “Dia Internacional

da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha”: Janaína deu a devolutiva sobre o evento do Dia Internacional

da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha que foi realizado através de uma live no instagram do CMCF.

Foram chamados convidados como um enfermeiro, capoeirista, pedagoga entre outros, para participarem da live, e

alguns dos assuntos debatidos foram a ancestralidade, crenças, a mulher negra na maternidade e outros. Janaína

ressaltou que foi um evento muito bom e rico de informações, apesar das dificuldades de instabilidade da internet,

não sendo possível realizar no segundo dia. 2.4 – Assinatura de termo de Compromisso para conselheiras: Apenas

foi relembrado as conselheiras e importância da assinatura do termo de compromisso que foi elaborado e definido

pelas conselheiras. INFORMES GERAIS: 3.1 – 18 anos da Lei Maria da Penha – Lei 11.240.2006; Maria amélia

lembrou que houve um evento na OAB que tratou dessa temática e sugeriu que posteriormente Janaína trouxesse

informações  sobre o evento.  Janaina disse  que o evento foi  rico,  ela  fez  a  abertura  com uma poesia  e  teve a

participação da Thalia, conselheira representante da OAB. Thalia disse que o evento contou com a Patrulha Maria da

Penha, o Juiz Dr. Éverton, o Promotor Claudio Escavassini, a delegada da DDM e uma advogada e foi realizada uma

mesa redonda, na qual foi percorrido o caminho que uma mulher vítima de violência faz, desde a ligação no 190 até

a medida protetiva, julgamento e foi muito importante. 3.2 – Início do novo formato de Gestão Compartilhada do

Cadunico – novo endereço: Rua Tiradentes, 1517 – Centro: Foi informado que o CadUnico mudou de endereço, e

agora funciona de forma compartilhada, entre a gestão da Secretaria de Ação Social e a organização da FEJI. Está

localizado atualmente na Rua Tiradentes, 1517 – Centro. 3.3 – Cronograma LDO – Lei de Diretrizes Orçamentárias

– 2025:  Foi compartilhado com o conselho o cronograma da LDO, e ressaltada a importância de participar das

audiências públicas sobre o orçamento de 2025. Ocorrerá no dia 30 de agosto na UNIFacef, às 9h30. Maria Amélia

destacou  a  importância  das  conselheiras  participarem  deste  momento,  pois  sem  orçamento  não  é  possível  a

realização de ações. 3.4 – Palavra aberta às conselheiras e convidadas. Não houve manifestações. Diante disso, e

sem mais assuntos ou informes, a presidente Janaína Lucas dos Santos  agradeceu a presença de todas e deu por
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encerrada a reunião, às onze horas e cinco minutos (11h05min). E, nós conselheiras do CMCF,  Regina Celia de

Souza Beretta, e eu Sandra Cristina Fernandes Lopes, lavramos a presente Ata, que uma vez lida e aprovada, será

anexada a lista das conselheiras participantes. 
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